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conjunto com os Sindicatos, podendo ser preser­
vados desde que não colidam com as metias em­
presariais de aumento de eficiência, especial­
mente com a reforma administrativa. A anistia
aos empregados demitidos na greve de agosto
foi taxativamente negada. O último e mais dis­
cutido ponto - a garantia no emprego também
não foi aceito. As empresas não quiseram falar
sobre cr-itérios e percentuais de demissões por

Nem todo -o reajuste oférecido pelo
Grupo Eletrobrás entrará no bolso dos
eletricitários. Dos 140,4% propostos
um.a parte compensará o valor do abo­
no do TST. Ou seja, em novembro entra
o reajuste e sai o abono. O resultado
dessa substituição é variável: para os

que ganham saláriosmenores e abonos
de Cr$ 12.000,00,_ o reajuste alcançará
no máximo 64,08%. O piso salarial será
reajustado em 32%. Para os que tem
recebido abonos de Cr$ 8.000,00, os rea­
justes vão de 85 a 124%. Os trabalha­
dores que recebem Cr$ 6.000,00 de abo­
no terão reajustes de 124 a 130%.
O cálculo do salário arrochado pode

veis após o Plãno Collor. A Copel, corri acor­
do assinado, teve reajustes' que variam en­

tre 163, e 2420/0; Na- 'Cerj , depois de uma

_ greve os el�tricitários receberam reajustes'
entre 195,7 e 220,7%. Na Cerrdgàs negocia,­
'çQ�s ainda es,iã9C�em and.atnen'to" .:mas', já

,,0 h}\u'\te r.eajilst� 9�·2<;>6,1��. �p'e�:é a_CPt'l
têm dat;a-tu:lsé_ em jarrerz-o, '-mas J�' re�ebe-"
ram- 105,9%.A Celpee a CEEE aindã etão
em ne@ciação e seus reajustes já somam,
17t)%. Enquanto isso a Celesc reajustou os

salários apenas em 140,88%, já tendo pas­
sado o mês da data-base. �-'

.

Arno Cugnier, secretário da Irrtor-aindf­
cal é taxativo ao dizer que se não houver
uma arrancada na mobilização, inclusive
com greve se for preciso, os eletricitários
vão amargar o maior arrocho que já senti­
ram. "Com a inflação crescente e as decisões
jogadas para o TRT as perSRectivas são as

piores. A possibilidade de alterar a situação
está em fazer com qUf"� a empresa reabra
negociações e encaminhe para a assinatura
de um acordo", argumenta Arno.
"A Celesc está numa posiçãomuito cômo­

da", esperando .o Tribunal, como se nada
dependesse dela. Por isso nós temos que
chamá-la na responsabilidade e negociar
um reajuste digno para a categoria", salien­
ta Isaltino Pedron, presidente do Sindicato
80S Eletricitários do Vale do Itajaí. Para
ele o dia 6, dia de assembléias, é o "dia
D�'."É quando a categoria vai optar entre
a luta e o arrocho", arrematou Isaltino.

discute com nlinistros
.

C'elesc negª-se a ',negoc'iar :salário
..... _- -

...

.

Conheço o cálculo do r�ajust�.

'tratar-se de um "aasurrto restrito às adminis­
trações.
Anistia aos demitidos e garantia no emprego

foram o assunto da reunião havida com oMinis­
tro da Justiça, no dia 20. Nela seis represen­
tantes dos eletricitários ouviram o cornprom.is­
so de Jarbas Passarinho - acionar o Ministro
do Trabalho para tomar medidas com relação­
aos punidos.

O CNE levou para a negociação do dia 22
e 23 as seguintes reiyindicações econômicas:
reposição de 190%, mais abono do TST até ja­
neiro; gatilho salarial de 200/0, sempre que a

inflação acumulada atingir esse valor; não des­
conto dos dias-parados e das antecipações do
13?; nova negociação em fevereiro de-91. O único
ponto que as empresas aceitaram discutir foi
o não desconto. Em 30 dias elas falam sobre
a possibilidade Iegal e financeira de atender
ao pedido, sob outra ótica que não a de reposição
de perdas.

O índice de reposição ficoumesmo nos 140,4%
(ver box ao lado). O-abono concedido pelo TST
não serámantido porque as empresas não reco­
nhecem apoio legal para a reIvindicação. Já
a concessão do gatilho contraria a política dé
desindexação do governo. As mesmas "normas
legais" vão condicionar a realização de uma

nova negociação �m fevereiro. E depois de tudo
isso a Eletrosul publicá no Saiba do dia 26 que
a responsabilidade pelo adiamento da conclu­
são das negociações é do CNE.

Não fossem os relatos das reuniões com o

fórum das empresas suficientemente esclarece­
dores, o jornal O Dia, do Rio de Janeiro, oferece
mais dados. O per-iódico fala principalmente da
figura de Juarez Farias, atual Diretor de Coor­
tlenação e Gestão Empresarial da Eletrobrás,­
que é qualificado como a "pessoa errada" 'para
se negociar. ";Farias não admite nenhum tipo
de concessão". Até agora ele tem sido o único
interlocutor das empresas.

No dia 27, o CNE conseguiu abrir canais de
negociação com o primeiro escalão do governo
- realizou uma audiência comAntonioRogério
Magri. OMinistro do Trabalho se comprometeu
em realizar uma reunião com o forum das em­
presas e autoridades do setor, provavelmente
no início da próxima semana. Magri vai inter­
mediar o encontro, que pretende resolver o im­
passe criado pelas empresas que esgotaram to­
das as possibilidades de se chegar a uma solu­
ção razoável. Ainda nesse dia, o CNE esteve
reunido com oMinistro do TST e Pimentel con­
cordou que o índice de reajuste salarial deveria
ser maior que o oferecido pelas empresas. No
dia 28, a lntersindical esteve reunida em Flo­
rianópolis. No dia seguinte ela tem uma nego-
-ciação com a Eletrosul, para discutir as ques-
tões pendentes da pauta específica_ -

A última reunião com o fórum das empresas
aconteceu nos dias 22 e 23. Nesta negociação
o CN-E adotou a tática da objetividade e definiu
um limite possível de flexibilízaçâo da proposta
dos empregados,mas não houve avanços. Todos
os itens econômicos foram negados. Das ques­
tões político-sociais, somente=o.rnodelo de ges­
tão institucional foi .aceito, com as empresas
comprometendo-se em realizar seminários com
a participação dos empregados para discutir o
desenvolvimento do setor elétrico. Saiu tam­
bém a promessa de discutir o concurso público
120 dias após a assinatura do acordo coletivo.

O Comando não conseguiu que fossem man­

tidos os direitos adquiridos no .acordo 89/90.
Todos esses direitos serão reexaminados em

Ninguém tem idéia de quando serájulgá­
do o dissídio da Celesc. O Tribunal Re'giónal
do Trabalho - 'IRT· - que deve julgar o

:processo entra em recesso'antes da metade
de aezembro e só retorná à ativida�e 'no
_Início' de janeiro. :E:at�pgora o-julgamep:t.o
não·-foi marcado. A- , -,' ..

"' ;�i'-

" A Intersindicalestá-realizandci'um tfãba­
lho de mobilização c-om reuniões por:10Gal
de trabalho, pr-epar-arido as assembléias de­
cisivas que oeor-reosão no, dia 6 de d,ezembr-o.
"Se cuntinuarmos�cij:Q;l_este clima pacato e
não forçarmos trrrra negociação isso não vai
ter solução nunca", comenta o presi_dente
do Sindicato dos Eletricitários de Tubarão,
Ozéas Souza. A pr,eocupação do sindicalista
tem razão de ser, pois o julgamento do dissí­
dio, seguindo a tramitação normal, deve
acontecer em janeiro, quando já deveria es­

tar ocorrendo a negociação das perdas refe­
rentes ao trimestre novembro/janeiro.
Tudo isso ocorre errq.uarrto os celesquja­

nos estão tendo reduzido não só o seu poder
de compra mas o próprio salário líquido.
Neste mês aumentaram as "aIíquo t.a.s de
desconto de imposto de renda e previdência,
mas os salários não aumentaram. Ou seja,
o salário líquido diminuiu. Além disso, há
a inflação média de 15% que vai corroendo
o 2_oder aquisitivo. , _

Pela prImeira vez a Celesc não pagou o

reajuste da data-base no mês de outubro.
Outras empresas de energi a, mesmo fora
de data-base, já receberam reajustes razoá-

-
,

ser feito da seguinte forma:
Salário base de outubro x 2,404 - sa­

lário base de novembro

Salário base de novembro
Salário base de outubro +

-

abono
- 1 x 100 = reajuste liquido na data base
Ex.: Salário base
140625,00 '

Abono = 12.000,00
Salário de novembro -

= 35,159

de oo.tub r-o

14.625 x 2,404

Reajuste Líquido -

35.159 = (1,3205 � 1) x 100 - 32,05%
26.625

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Collor, Celesc e EletrosuI
Erapreeas como a Celesc e a Ele-

_

são de rrrudariça. Muitos chefes, pe­
trosulsão extremaznente·sens.íveis

.'

lo rnenoe. jâmudarem o comporta­
às rriudençaspolíticas de Governo. rnorito. Gente que antigaznente fa­
Os reflexos destas rriudnriçae, via ziapressão contra empregados que
de regra; atingezn os eznpregados tdrrharn reclamatória trabalhista
- a parte perene das emprésas .:': ern endarnerito, hoje incentivam
e beneiiciern os políticos de plan- tais ações, pensando ern jogar o
tão que se beneficiam de sua "pas- prejuízopara apróxima gestão. Os
sagemn pelas estatais. No corpo direitos dos empregados conti­

Furraiorurl das empresas também riuarn legítimos como sernpre, o

exietern aqueles que estão sernpre que mudou é a "vieão" dos algozes
prontos para se beneficiar destas de ontem sobre eles..
raudanças: são aqueles qüedispii- Mas as maiores'mudanças na

tiern avidarnerito cargos de chefia, Celesc estão por vir. Kleinübing
ainda que a ascensão custe muita chega para implementar a polftica
hurrrilliaçâo. collorista na Empresa, dondepode-
Hoje estsunos vivendo urn mo- se deduzir que pode vir af UIn pro­

'rnerito degrandemudança na com-' cesso de demissões (a título de en­
juntura política. O resultado das xugaznento)JI e tirn desfile de "aas­
eleições estaduais dernonet.rarn que toridades" irracionais que acabarn
Collor experimenta um isolamen- jogando as empresas em situação
to iricôrnodo, enquanto _alguns de rnais grave. Que ninguém duvide
seus opositores se fortalecem. Co- de urna "retorrna adrnirrietr-et.ive "

Ilorperdeu as eleições. queJ'ogulj! na perspecitva da priva-
Esta derrota collorista vai se re- tização inicialmente dos sorv'iços

fletiz- dire tarnerit.e na EJetrosul. e, depois, de toda' a ernpreea.
Todos sabern que os quatros esta- Mudam os governantes, os dire­
dos do Sul iridicatn diretores para tores, os chefetes, mas o corpo de
a Empresa. Epelomenos dois esta- empregados continua o rneerno. A
dos elegerazn governadores fron- estes -' que realmente constroem
talmente contrários à polftica do CeJesc e a Eletrosul- cabe a dede-.
Governo. Como isso vai se refletir sa das empresas e de sua função
na gestão da Eletrosul? Que.zn vai eocia.I, Sezn urna ação firzne dos
ganhareperder com isso?Quan tas trabalhadores estas emprosaspas­
chefias vão "dançar' nessa histó- earn a ser "preeas fáceis" para os

ria? tubarões epara os oportunistas de
Na Çelesc, oe tearipoe t.arribérn plantão.

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO M�S DE OUTUBRO DE 1990/SINERGIA
Saldo Anterior: 30/09/90
CEF conta rnoví rrrerrto
CEF conta movimento
CEF conta-movimento
CEF conta movimento
CEF CONTA POUPANÇA
Fundo Apoio SIndical 29007-0 '; Cr$
Fundo Construção 31880-2 ,. . .. __ Cr$
SmergIa 26800-7.. . .. . .. . Cr$
Fundo Modemiz 49660-3 __ ., �........... . __ Cr$
Fundo Mob Celesc 49659-0 __ Cr$
Em dinheiro/Caixa . . Cr$

99-6 NCz$
572-6 __ NCz$
99-6........ . . . Cr$

248-0 _

: Cr$

4.998,92
6.013,00
59.019,69
17.953,84

Illa vida C'ontraa injustiça
Semana passada houve um encon­
tro em. Caracas reunindo líderes da
América do Sul earma das preocu­
pações principais foi a "crise da go­
vernabilidade" apesar de 'todos os

países ser�m governados po:r:: presi­
dentes efeitos. Como é que o senhor
analisa isso?
Eu também fui convidado para essa

confer'ência, porque o preaidente P�rez
e meu armgo pessoal. Toda a t.raneição
de um regime autoritário para o regime
democrático é dificultada primeiro por
aqueles que tiravam proveito econômi­
co do regime autoritário,mas em segun­
do lugar é porque se perde o traquejo
político, não se forma mais políticos no­
vos. É evidente que, não formando polí­
ticos, nós não teremos nenhum interes­
se, nem mesmo no QOVO em acompanhar
a política. Em-São Paulo eu estou dizen­
do em todas as ocasiões que ninguém
tem o direito de votar em branco ou de
anular o voto. Porgue assim se enfra­
quece a dernocr-acfa. Assim, daqui a
pou�o, nós não teremos mais gente que
querra votar, nem para fazer pressões
sobre-o govemo, porque as pressões po­
pulares são o que mais importa depois
do voto.
A C:NBB (Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil) participou das
reuniões do entendimento nacional,
que estão indo por água abaixo .. On­
de está o problema para que o pacto
não tenha dado certo?
Eu acho que não está na sociedade

civil. V�enho de são Paulo, tenho born
relaciosaarrrerrto tanto com os produto­
res quanto com os sindicatos e estão se
entendendo a FI-ESP e a CUT, que pare­
ciam antes pólos para o norte e para
o sul. O Br-asil não pode continuar nesse
mar de dúvidas, ele precisa ericorrtrar
um ponto de estabilidade.
Com.o é que entra a Igreja na viabili­
zação do Pacto Social?
A Igreja foi convidada evidentemente

não como instituição para representar
a_lgué�. A Igreja entra sempre que é

chamada para levar as coisas até o povo.
Para que o povo não perca a esperança
e a capacidade de reagir. O pobre, o pau­
pérrimo, vai empurrando as dificulda­
des com a barriga, enquanto que a clas­
se média reage com a cabeça e o coração
e pode tornar-se bem mais violento do
que a própria classe popular. Nós acha­
mos que todo mundo tem de entrar no
espírito novo de cidadania.
Como o senhor avalia a situação do
respeito aos direitos humanos no

país, diante dos dados divulgados
pelo IBGE e pela FAO, quemostram
um.a nação com 53milhões de famin­
tos? E o E-statuto da Criança e do
Adolescente?
Hoje estámudando tudo. Todo mundo

está reconhecendo que sem os direitos
humanos, nenhuma nação progride.
Agora, quanto aos direitos da criança,
eles' em primeiro lugar foram prepara­
dos por todas as grandes religiões. Eu
fui o representante do cristianismo nes­

sa reunião. Todas as religiões, no sen­

tido de cultivar o espírito, da criança,
levar a harmonia até Integrar-se no âm­
bito da sociedade, são semelhantes.· Eu
acho que o Estatuto tem de ser incorpo­
rado na Constituição, vai demorar al­
gum tempo, mas vai dar tudo certo.
A redescoberta do cem.itério de Pe­
rus, da qual o serrhor- foi um dos res­
ponsáveis, traz à tona a relação dos
velhos cadáveres com o novo gover­
no. Aqui em Santa Catarina, em I?
de julho e 6 de novembro, agricul­
tores sem-terra foram torturados
diante das câmeras de televisão...
Ontem, três integrantes da Juventu­

de Operária Católica foram seqüestra­
dos. Nós estamos atrás disso. O melhor
remédio contra a violação dos direitos
humanos é a publicação. A Igreja e a

Imprensa têm de andar de mãos dadas
p-ª"ra denunciar essas coisas.
Há apenas dois meses foi descober­
ca a cova de cinquenta centímetros
de largura e cincometros de profun­
didade que escondia os cadáveres

Texto: Jacques Mick do Folha Sindical
Foto: Gastão Cassei
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Braços ao alto cOnJO UIn bênção, rruioe trôrrnrlae dos 69 anos, o Cardeal
Arcebispo de São Paulo DOnJ Paulo Evaristo Arns agradeceu sorridente
o rocebdrnerito da Orde.1T1 doMéritoAnita Garibaldi, na últiirrur sexta-feira
23. Com certeza teria usado o zneSII10 gesto se fosse para aceitar o Prêllli�
Nobel da Paz, para qual foi -indicado este ano. E, COII1 o rrieerao sorriso
repetiria a frase que disse ern todas as hamorussrenn queJá recebeu:
"Sou trrn filho de colorio".

�

De Forquilhinhas, nos t.ernpoe ern que o agora rnurricipio era ainda UII1

pedaço de Ararartguá, Paulo Arns saiu a estudar orn Curitiba. Elll 1947
Arns,. o terceiro Iiornern dos 13 filhosda falllília. tornou-se frade franciscano.
11!ais tsirde, o titu_la�o doutor erri Letras, Pedagogia e Literatura Antiga
eII1 Parie, ele eriv.urrui tirn telegraII1a a seu pai: ��gora, seu filho de colono
é doutor na Scxrboririe".
Arns recebeu a rnaior condecoração do seu estado natal na rnarihsi do

dia 23, II1as os corriprorrrisssoe não perII1itiralll que ele ficasse orn Florianó­
polis rruris que quatro horas e rneia. Naquela rnasrna noite, seria anfitrião
�de urna cerirnôrria internacional ern São Paulo, que teria a presença do
Nobel da PazAdolfo Perez EsquíveJ.
E'rn entrevista coletiva e, no aeroporto. aoNúcleo Orsrariieado da Irruxreri­

sa Sindical €?-A .N'ot.iâia, o arcebispo de São Paulo falôu do país, da redesco­
berta do cernitierio clandestino de Perus e do desrespeito aos direitos do
hOInern, corno nas torturas aos agricultores do Oeste catarinense ern 1.°
de julho e 6 de rrovernlxro deste ano.

�m Perus, e ainda não se pode fazer
observações conclusivas. Mas o no­
vo governo ressuscitou uma das fi­
guras da ditadura militar, respon­
sável pela assinatura do AI-5 que
foi a gota d'água da repressão. O
novo ministro da Justiça, Jarbas
Pass_arinho. não prejudica a ligação

entre Executivo e Legislativo?
Com as ossadas eu acho meio difícil

fazer algum relacionamento com a no­

meação do Passarinho, porque naquele
tempo ele não era nem ministro da Jus­
tiça, nem fazia parte do Exército, nem
da Polícia, que tinham todo esse envol­
vimento de repressão debaixo de si. Ele

esteve presente quando se fez o AI-5,
mas jamais foi ministro da Justiça. Eu
tive bom relacionamento com o Passa­
rinho no sentido de ele não permitir por
exemplo a prisão de estudantes. Não se

pode dizer que ele tenha sido intransi­
gente, não foi da ala dura. Quanto à
cul:Qa que ele teve na introdução do
AI-5, isso a gente só vai saber quando
eles revelarem a história.
A presença dele no Ministério e�ta­
belece conexões entre o governo
eleito e a ditadura?
A 'gente procura valorizar ao máximo

o Legisdat.ivo e o Judiciário para que
o Executivo não tome a si todas as ini­
ciativas, o que seria péssimo para este
período de transição e também de forta­
lecimento do regime democrático.
O Brasil mudou com o novo gover­
no?
É evidente que uma pessoa eleita pela

maioria, mesmo que seja por pequena
margem, é sempre uma pessoa legiti­
mamente colocada no poder. Por esse

motivo que eu sou muito a favor das
eleições. Até para um dos candidatos
eu expus os quatro pontos que eu acha­
va fundamentais. O primeiro é de nunca
discriminar um governo municipal ou
estadual que não seja do partido dele.
Quem é eleito, é de todos. O segundo
ponto é que se permitam movimentos
populares, pressões populares. Que não
seja o voto o único momento em que
o povo toma parte do poder. O terceiro
é que existam prioridades para Educa­
ção e Saúde. O Brasil está investindo
em uma porção de coisas, estradas, acho
tudo muito importante. Mas se não in­
vestir em Educação e Saúde, pagar bem
os

/ professor-es, ter boas escolas_; bons
médicos e bem remunerados, nos n-ão
vamos para a frente. Depois, eu-penso
que a educação democrábca é uma evo­

lução constanté, um processo que nunca
termina. A gente pode ser democrático
até em casa, em tudo, em todo o lug.ar .....
E isso em última análise leva ao prin-

�

cípio fundamental dos direitos huma­
nos, que os homens são iguais em direi­
tos e obrigações.

An.ibal An.drade
espalha terror
o engenheiro Anibal Ferraz de

Andrade anda espalhando' terror
entre os operadores da EletrosuL
Agindo como dono da Empresa, ele

.

ameaça cortes de transporte e ou­

tras conquistas. Além disso chegou
ao requinte de numa reunião das
chefias de subestações dizer que
o que deveriamotivar ao trabalho
os operadores era a possibilidade
destes permanecerem emprega­
dos ... Trata-se de autoritarismo do
melhor estilo!

Incorporação da
GAM é comentada
Mais uma vez são fortes os boa­

tos sobre a incoIporação da GAM
- Gratificação de Ajuste de Mer­
cado aos salários de seus benefi­
ciados na Celesc. A GAM, que be­
neficia osmaiores salários, já teria
a sua incorporação aprovaaa pelo
Governador. Se isso for verdade,
estaremos diante de um absurdo,
um 4:'panamá" de fim de gestão. Em
todo caso, a categoria deve ficar

alerta para impedir esta manobra
com o dinheiro público.

Mauro vai depor no
"caso Ilha Grande"
A Procuradoria Geral de Justiça

do Estado do Paraná denunciou,
com base em investigações poli­
ciais, Aroldo Maran Figueiredo:.
Rudnei Francisco Mascoli de Oli­
veira, Luiz Ferriando Achá Merca­
do, Celso da Silva Thibes e Arturo
Andreoli. O processo trata de irre­
gularidades na obra da Usina de
Ilha Grande - da Eletrosul -,
que teriam ocorrido no setor deme­
dição e custos. Este setor, segundo
a Procuradoria, elaborou memo­

riais de c_álculos ideologicamente
falsos, nos quais constam fictícias
horas de máq_uinas pertencentes à
empresa CBPO. Os recursos sub­
traídos da Elet'rosul teriam sido
utilizados pelo PFL de SC e PR.
O presidente do Sinergia, Mauro
Passos, vai depor como testemu­
nha na ação.

Gráfica da CUT já
está funcionando
A CU'l'-SC está colocando em

funcionamento, esta semana a sua
gráfica própria. Trata-se de um so­
nho antigo que custou cerca -ge 5
milhões de cruzeiros. Os recursos
para adquirir uma- impressora off­
setmultIliti, uma guilhotina semi­
automática e um laboratório com­

pleto de fotolito e chapas de im­
pressão, foram conseguidos atra­
vés de um financiamento de coope­
ração junto à Federação dos Traba­
lhadores da Holanda.
O presidente da entidade, Ineir

Mitmann, conta que a gráfica vai
funcionar em esquema comercial,
prestal).do serviços para o público.
"É uma maneira de melhorar a si­
tuação financeira da CUT e, espe­
cia�mente, qe produzi!, material
ma1S barato para omOV1mento sin-
d· 1"l.ca , comenta.
A gráfica tem capacidade, de pro­

duzir impressos -em várias cores e

tamanhos, até o limite máximo de
folha duplo-ofício.

Jurídico altera
seu atendimento
os atendimentos jurídicos no Si­

nergia serão feitos somente até o

dia 7 de dezembro. Deste dia até

o dia 15 será feito, internamente,
um esforço concentrado para dar
entrada nas Juntas de Conciliação
e Julgamento com todos os proces­
sos. De 19 de dezembro a 5 dejanei..:
ro as Juntas estarão em recesso.
Por tudo isso os atendimentos -rro

Sinergia só serão retomados no dia
7 de janeiro.

Luvas de borracha

t�!!!���e!l�i�)�!���ti��a
nem sempre é necessário os eletri­
cistas usarem luvas de borracha
durante o trabalho no plantão. O
absurdo foi declarado durante de­
:Roimento do chefe da Geração,
Operação e Manutenção do Credi
FIo, na 3� Junta de Conciliação e

Julgamento em julho desse ano. O
depoimento faz parte do processo
instaurado por alguns empregados
da Celesc, visando equiparação sa­
lariaL Quanto ao uso das luvas de
borracha, vale lembrar que ele é
obrigatório durante os plantões. A
Cip'a e o Sindicato recomendam a

utl.lização das luvas e de outros
equipamentos de proteção.
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9.739,77
2.472.444,53
1.181 075,95
4.669:205,32
1.728.138,13

50.516,04,-
SubtotaL , Cr$ 10.199.105,19
RECEITAS
M-ensalidade CelesclEsul __ Cr$ 1.921.309,18
Recuperação despesas _... . __ __ __ Cr$ 483.279,49
JurosPoupança/Open __ :.:. Cr$ 1.420.636,26
SubtotaL � _ Cr$ 3.825.224,93
TOTAL: Cr$ 14;024.330,12
DESPESAS
Despesa geral: __ __ .: Cr$ 2.097.525,28
InvestImento..... . _ .. __ : __ Cr$ 79.900,00
Subtotal. _

__ Cr$ 2.177.425,28
Saldo Atua!: 31/10/90
CEF conta movimento
CEF conta movimento
CEF conta movimento
CEF conta movimento
CEF CONTA POUPANÇA
Fundo Apoio Sindical
Fundo Construção
Sinergia
Fundo Modem1z.
Fundo Mob. Celesc
Aplicação Open/Market
Em dinheiro/Caixa

SubtotaL.................. . . . Cr$ 11.846.904,84

99-6..... . .. ,. . NCz$
572-6 NCz$
99-9

; Cr$
248-0 __ Cr$

4.998,92
6.013,00

159.091,02
17.953,84

29007-0 Cr$
31880-2 """"'" Cr$
26800-7 __ " Cr$
49660-3 __ __ __ Cr$
49659-0 __ Cr$

...................................... __ , , Cr$

...................... Cr$

24.703,77
2.804.104,41
1.339.508,42
5.215.644,19
1.880.124,88
373.141,53
21.620,86

TOTAL:
. ...................... Cr$ 14.024.330,12

Florianópolis, 5 de novembro de 1990

Membros da executiva nacional da CUT *

-Que a C.UT saia do pacto já
Vivemos um momento decisivo na sociedade brasileira. De um lado

estão os trabalhadores, amargando mais de 3001k de perdas salariais.
De outro estão os grandes empresários e o goveno, impondo seu projeto
de recessão a ferro e fogo, com arrocho salarial, desemprego, privati­
zação de estatais e desmonte dos serviços públicos essenciais à popula­
ção, concentrando cada vez mais a riqueza nas mãos das grandes
empresas privadas.
Nesta .situaçào existem dois caminhos para a classe trabalhadora:

I? sentar à mesa do pacto, recuar, não enfrentai e legitimar à política
demiséria e arrocho do governo e dos patrões ou; 2? :resistir e enfrentar
à política de recessão e arrocho na luta, no campo e na .cidade e não
aceitar nenhum compromisso ou pacto com este governo e os patrões,
que são os r.esponsáveis pela crise.

.

Nós dirigentes sindicais e da Central Única. dos Trabalhadores,
reafirmamos nossa posição de que a CUT deve-se retiràr imediata­
mente do' Pacto Social. Estamos convencidos que os trabalhadores
nada têm a ganhar com isto e que o objetivo do governo é frear a

resistência e o descontentamento popular contra a sua política.
Basta ver como o governo vem se comportando nas últimas semanas.

Ao contrário de dar respostas concretas à pauta de reivindicações
que foi entregue pela CUT há mais de um mês, o governo Collor
segue 'aprofundando sua política de arrocho e recessão. É o que se

comprova com o anúncio da privatização da Petrobrás com a demissão
de 4 mil companheiros da Embraer; com as milhares de demissões
e afastamentos de trabalhadores do serviço público; com a inflação
beirando os 15% ao mês, num total de 3500/0 desde março; com a

proibição do saque do diriheiro do fundo de garantia, transformado
da noite para o dia em "cruzados"; com a quebra de várias empresas
nas últimas semanas; com ° repasse de 540 milhões de dólares-de
seguro-desemprego para as mãos dos empresários que têm dívidas
com ° BNDS.

-
.

.'
.

,

-

Em nenhum momento afirmamos que a ClJT não deve negociar
com os patrões e o goveno. Acontece que existe uma grande diferença
entre negociação e pacto social. Q governo sabe disso e se esforça '

para ter a CUT na mesa doPacto, prometendo inclusive discutir qual­
quer reivindicação dos trabalhadores. Para o governo Collor e os pa­
tr-ões o resultado final deste Pacto não é o mais importante, o que
interessa é que a CUT reconheça este Pacto como legítimo e válido.
A presença da CUT no Pacto Social enfraquece o poder de negociação
dos sindicatos, das greves e lutas em curso, passando uma nítida
impressão para as bases de que daqui em diante todas as questões
de demandas importantes para a classe trabalhadora têm que ser

negociadas em torno de um fórum de entendimento nacional ou Pacto­
Social e não como resultado da luta entre as classes antagônicas.
A resposta dos trabalhadores é clara. Mesmo com todo arrocho,

com a ameaça de desemprego, a classe trabalhadora prefere lutar
e resistir à política de fome do governo e dos patrões, segundo oDIEESE
nas últimas semanas mais de mil categorias entraram em greve. Esta
é a resposta concreta contra a política do governo Collor e dos grandes
empresários.
Por isso propomos:
I? Que aCUT se retire imediatamente do Pacto Social, não só porque

isto fere as resoluções do 3? Congresso, mas também por desarmar
o movimento sindical para a luta de resistência contra os planos de
governo. Hoje, mais do que nunca, o concreto é que a nossa central
convoque a classe trabalhadora a engrossar e unificar as greves e

mobilizações no campo e na cidade;
2? Que todos os dirigentes, ativistas e militantes do movimento

operário e sindical exijam da maioria da executiva nacional da CUT,
responsável pela adesão da CUT às negociações sobre o Pacto, .a saída
da mesa do Pacto social, construindo uma ampla ação contra esta
força que as classes dominantes chamaram de '�entendimento nacio­
nal" .

3? Que os 13 pontos da pauta de reivindicações, aprovados na plená­
ria de Belo Horizonte sirvam de alavanca para a unificaçã.o das Cam·pa­
nhas Salariais e greves.que estão ocorrendo em todo o país.

._. Delman Ferreira, Antônio Carlos de Andrade, Cy'fO GarCia, DurvaJ
Carvalho, Gerson Almeida, José Geraldo Araújo, Sebastião Lopes Neto
Martimiano Cavalcante.

'
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Consciência egra:
a- luta- pelo respeito

Márcio Souza
Sec. Geral Sinte-SC

No vinte de novembro. ern todo o país,
a comunidade negr:a organizada come­

mora O DIA NACIONAL DA CONS­
CIÊNCIA NEGRA, em homenagem ao

grande líder negro ZUMBI, assassinado
nesta datª-pelas tropas rnercerrár-iascrio
século XVII. Z'urrrbi comandou o maior
quilombo que a história tem registro,
conhecido corno PALMARES, localizado
onde atualmente é o estado de Alagoas.
De lá para cá, o povo negro e oprimido

deste_país tem tomado a luta dos QUI­
LOMBOLAS (como eram chamados os

habitantes dos quilombos) como refe­
rência para suas organizações, perce­
bendo em ZUMBI inspiração para conti­
nuidade na busca pela libertação, no

sentido mais pleno da palavra.
Dada a perseverança do povo negro

no combate à exploração promovida pela
escravidão, e logo em seguida no com­
bate ao preconceito racial e discrimina­
ção pós-abolição, a ques'tâo racial chega

às escolas, integrando os conteúdos cur­
riculares. Exigem, desta forma, capaci­
tação dos educadores para o tratamento
desta questão, que para a maior parte
ainda se constitui num grande tabu.
Mas a questão não deve ser tratada

no âmbito dos bancos escolares. Ao mo­

vimento sindical cabe a tarefa de com­

:Rreender a composição da c1asse t.rab.a-.
lhadora, percebendo aí diversidades que
atuam como fatores determinantes na

luta pela superação da sociedade de clas­
ses. Hoje o movimento sindical não con­

templa os negros, a maioria excluída do
setor formal de trabalho, as mulheres.
a saúde do trabalhador, a cultura e a

imprensa sindical, sem falar na juven­
tude. O isolamento político das lutas,
que giram nas órbitas exclusivas do eco­

nomicismo, aliàdas ao corporativismo
(só para nós), não permite que o sindica­
lismo se liberte das amarras que o man­

tém distante dos trabalhadores brasi-

leiros.
Para o movimento popular no Brasil .

reside o grande desafio de buscar a u.rrifi­
cação das lutas. Entendendo corno tra­
balhadores todos aqueles que são, explo­
rados economicamente e não apenas
aqueles que têm a carteira assinada ou

contracheques.

Por estas considerações, permito-me
concluir ql!_e a lição de ZUMBI continúa
valendo. Nos quilombos as populações
eram constituídas por negros, brancos,
pobres e índios, que buscavam derrotar
a opressão representada pelos sezrhor-es
de engenho e a Coroa Portuguesa.
A história do povo negro se constitui

de exemplos marcados pela luta e deter­
minação em direção à liberdade. Pode­
mos extrair muitas riquezas, mas para
tanto, é necessário vontade política e

muita sensibilidade.
'

VALEU ZUMBI!!!

,

Núcleo fortalece
a Jrnpr'errsa Sindical

Marte seja aqui
'na".
Por outro lado, a narrativa do "Vinga­

dor ..." não é nada linear. Longe do ób­
- via, o filme de Paul Verhoeven é um

Se é verdade que urna andorinha "Só não JacquesMick e Zezé Coelho há um corrseri- O preço do ar subiu. Calma, gente autêntico t.hriIler, no tom das surpre-
faz verão, já podemos dizer que se inicia so: a proposta é um dia produzir rim jornal fina, não é nenhuma nova medida pro- sas, escorado numa espécie de quebra-
a primavera para a imprensa sindical de unificado das entidades. Na verdade é ób- vis6�ia baixada pelo "sistema globalto" cabeças de carne e osso, sangue e pu..

Florianópolis. Hoje existem pelo' menos vio que grande parte dos jornais é de inte- (1). É Marte, ano 2084. A Terra está dins. 'Ou no dizer perplexo de Doug
três si.ndicatos com jornais periódicos ela- resse comum a todas as categorias, e unifi- dividida em dois megablocos de PQder: Quaid (Schwarzenegger), após acionar
borados a partir de alguma infra - estru- cando-se as estruturas, que produzem o bloco Norte, comandado pelos EUA o reator que devolveu o ar e a liberdade
tura. A partir de agora os profissionais mais de 70mil exemplares por mês, poder- e o bloco Sul, o do resto. É "O Vingador ao planeta vermelho: "incrível, parece
de imprensa dós siridicatos dos .baricár-ios, se-ia ter um grande jornal semanal. do Futuro" (Total Recall), o novo filme um sonho", murmura enquanto abraça
eletricitários e trabalhadoresem educação , O NOIS além de buscar uma imprensa .de l\T!l�ld Schwarzene�ger. _

-'

e beija-longamente a guerrilheiraMeli­
v�o'tr�balharem.conjuÍl�o"l;>usfandõ a oti- ,.sfn:.�icál efícierrte e <:le boa qualid!l-dejom�- , Dtnig'ido pelo holandes Paul Verhoe-

, na (Rachel Ticotin) uma .sobrevivente
- rruzaçao de cadâ Jornal drrrsirnrirrdo custos "Ifsfica tem como objet.ivo difuridi.r um? VI-, 'vent:q�� 'fez também "Robocop", o fi�� latina no mundo eni' que os homens vi- - -

.. ',é melhoraÍldo,a�qua1-idade. ,', .. ,-"
>

são de como os airrdicatos devern tratar alte�a ��men�q�dE::. qve_!_dose no� efeI"" .ravam rrrubarrtoa por fadt.acle ar. '

�-

� :G Núcleo Org'an.izado <lEiImp�én��(Sin- ->: a comunicação. A. idéia-é resgatar o.jorna-,. tos eapecreas coI'rtcsequencl:'a� bâ'nal$ tIPQ '-', Ortorn universal da Ilta de Scfrwar-ze­
,.� :-dkal1 eNQIS)��1;OnlO'7astá, Sendo chamâda Iismo.e-a i�f'o:r:mação nos �eíGulos �e�tina-- fil!nE!'( 13: perseguíções e 'tirotei.o�fil}:t�r:'

'

liegge,r!Yt::rhoeve:n sai-q..@�certeir�s fa.las
;,.:�,e�t!l!tu�B:� fo,:r:I?�:�-t§e a p�tir:d�,,:.i�i�i.,.a� . àos,a?��tr_Çlb,alhadores: p�pr�lema e <L�- !lnnave�?,��a� espe���,�r�s;; e-h�p�r: � do� oper-amo Quald'e >dp��rev?lu�IO�a�Io

.>. �!-va dós pt"OfisSIO�!� e,-e:r€êu1�ado:d:e:� �� aflllalqr-' part� dos -l��_-�ilhq�s d'ez.exe�--"" ,=i!ose"de,vlpl��CI!l' :M3:'Sn"ell;l.SQ�_���s- - ,ft_uató., "Quero; dar se:;1:t!âó a VIda, sem _

" '"ent1:osanwnto �qué,.fUifonrtaiRfentê Já' vi-: �' .p�até:.s .,produz�<!'e�_m�ep�áJ,��nt�; Jl��,.",���7�-. ,ç"':ll�S;� pre.dicatIv�� de?3c�"\yàrze�egger _- alguém':"; afirm�FJoug.,Quaid, ,nós diálo-
'

-.

�
-

-

nha àê{jbtecênõé:OJfUrj:cion�e':htQ, vaf"ier da�s no B'raail são-meros "�an(Ie�s ,con-, VIVê, O�VIngador . A ,mUSICa' de'-�err:y g{jS� iniciaif? do filme.' E K'uat.o -x:ebate·-- mais ou merios )rssim: rias ::quàrtas-feiras feccionados seI_? rienb.urna técnica' d� texto Gol��mIth cost.ur-a os. rnorrrerrtos, rrraas ser-erro, rriaas adIa,fite: '''o homem e defi-
, ., os seis .profissióhais "dos três jornais 'vão _� o,� apre�entaçao visrral., com �II?-a Iirigua- ..

deCISIVOS co� uma s�nt0!lIa fina, VI':' rrido pelas _suas aç<?es e �ão. pelas lem--.

,se r'eurrrr e disçut.ir assuntos que podem gerrr-cheia de chavõese com ariál'ises fecha- brando um r-itrno preCISO. branças". Marte seja,aquI, digo eu, easa
ser expldràdos por 'todos; daí é discutir a das. � , não ouvi dos lábios de Lari (Sharon Sto-
divisão de tarefas: quem faz a reportagem, O filme é baseado no conto "We can ne).
quem faz as fotos, quem prepara a pauta A grande questão para o NOIS, no en- remember it for you wholesale", de
para as entrevistas, e assim por diante ... ; tanto, é dotar o movimento sindical de LPhilip K Dick, o mesmo autor de "O
depois o material é socializado para a edi- uma estrutura de comunicação capaz de' Caçador de Andróides", o cult dos anos
ção de cada jornal. fazer frente aos veículos de comunicação 80. Dick, ummestre no gênero de ficção,
A idéia é simples, mas os resultados po- dominados pelas classes dominantes. A "celebrizou-se por desenhar um futuro

dern-ser significativos. Com o NOIS a im- idéia é mesmo juntar os pequenos para em que, paralelamente aoavançotecno­
prensa sindical _passa a ter mais mobili- enfrentar os grandes. lógico, re��istra-se uma involução da ci­
dade, melhorando a cobertura de eventos. Por isso, a partir de hoje teremos maté- vilização' (2). Verhoeven subverte essa

Por exemplo, na cobertura de uma g'reve rias marcadas pelo selo do NOIS. Quando ordem e leva a trama para um final,
geral ao Invés de termos três pequenas encontrar essa marca o,leitor vai saber cuja perspe_ctiva se abre num largo céu
equipes, cada uma com seu equipamento, que trata-se de um material produzido em azul: é a vitória da revolução sob o céu
trabalhando, teremos uma equipe. única conjunto, seja uma reportagem ou um arti- avermelhado e triste - mas profunda­
para acompanhar os acontecimentos: mais go, uma foto ou uma entrevista. O desejo mente belo - de Marte. Em outras pala­
repórteres, mais fotógrafos. O resultado só é que esta marca represente uma revoada vras, liberdade ainda que após a fusão
pode ser rne Ihor-... na primavera, anunciando um ensolarado nuclear. É o avesso da lógica de Dick
Entre os jornalistas do NOIS, Vera Rot- verão - uma forte estrutura de imprensa que afirmava: '"'invenções e máquinas

t_a, Ro Bi9I), Rose Laurindo, Gastão Cassel , a serviço da classe trabalhadora. não contribuem para a felicidade huma-

Samuel Lima
,",ornalista e Bancário

O desfecho do filme porém, oferece
aos cinéfilos uma dupia ambigüidade:
primeiro, q_ue tudo de fato terá sido um
sonho de �uaid, uma viagem ao ego,
memórias perdidas; segundo, ao não ex­
plicitar a morte do vilão Cohaagen (Ro­
nny Cox) insinua que algo mais pode
acontecer, novas aventuras. Estas dúvi­
das permanecerão até .. "O Vingador do
Futuro - Parte II". Aguardem.
(1) A expressão é dojornalista Fernando
Gabeira. Segundo Gabeira, "globalto"
é uma fusão da Rede Globo com o Palá­
cio do Planalto, no "Brasil novo".
(2) Revista "SET", ed. Azul, n� 9, página
34.
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